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RESUMO

O trabalho de conclusão propõe a elaboração de um modelo para o desenvolvimento de uma ferramenta para a elaboração de projetos para a área agrícola, especificamente sob as normas da agricultura sustentável. Serão estudados os conceitos básicos, visando uma otimização produtiva, para o levantamento de requisitos do sistema em questão. O trabalho será fundamentado nos principais autores ligados à questão agroecológica, com busca a referenciais regionais, esclarecendo questões fundamentais a fim de respeitar as individualidades de cada micro região. Serão utilizadas linguagens que possam oferecer ao usuário realismo e desempenho através de arquivos pequenos, facilmente visualizados via Web. Atenção especial será dada ao planejamento de um ambiente “leve”, onde os arquivos gerados não sejam entraves para a sua utilização ou visualização nos equipamentos oferecidos atualmente no comércio, nas mais simples configurações. O sistema deverá contar com um módulo de avaliação da propriedade, para a elaboração de um relatório de uso preferencial das terras, baseado nas especificações dos modelos de dados agroecológicos gerados. O objetivo do trabalho é modelar um sistema para o apoio à decisão na implantação de projetos no âmbito da agricultura sustentável. Para a visualização final do projeto, deverão então ser geradas as informações necessárias para a alocação no mapa da propriedade, possibilitando a visualização final do projeto.
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 MOTIVAÇÃO
A discussão sobre o tema ecologia não é nova, e atualmente pode-se observar diariamente, nos meios de comunicação, informações que fazem refletir e tomar atitudes com maior responsabilidade ambiental. A questão ecológica também está intimamente ligada à questão agrária, é nesse aspecto que este trabalho será dedicado.

O termo agroecologia (CAPORAL, 2002; EMBRAPA, 2006), etimologicamente, refere-se à ecologia dos sistemas agrícolas, dentre toda e qualquer forma de produção, convencional ou “alternativa”. Porém o termo agroecologia é muito mais amplo, não abrangendo apenas a utilização de um conjunto de práticas agrícolas ambientalmente amigáveis. 
“Se a alguns anos a Agroecologia se apresentava distante dos debates sobre desenvolvimento rural, atualmente goza de crescente reconhecimento público” (EMBRAPA, 2006, p.15). “A agro ecologia tem sido reafirmada como uma ciência ou disciplina científica, ou seja, um campo de conhecimento de caráter multidisciplinar que apresenta uma série de princípios, conceitos e metodologias que permitem estudar, analisar, dirigir, desenhar e avaliar agros ecossistemas” (CAPORAL, 2002, p.14). Ela visa analisar e interpretar as diversas relações entre as pessoas, o cultivo, o solo, a água e animais, a fim de redesenhar e manejar agros ecossistemas para torná-los sustentáveis através do tempo.

“A agroecologia é um referencial teórico, que ganha caráter concreto quando aplicado às realidades locais” (EMBRAPA, 2006, p.25). “O Rio Grande do Sul vem se transformando em um estado onde existem referências concretas quanto ao processo de transição agroecológica a partir da adoção dos princípios da Agroecologia como base científica para orientar esta transição a estilos de agricultura e desenvolvimento rural sustentável” (CAPORAL, 2002, p.15).
Assim, conforme Meira et all (1996, p.175), “a agro informática certamente terá papel fundamental nesse novo processo de modernização, contribuindo para o aumento na produtividade e a melhoria da qualidade. Poderá então, contribuir positivamente no aspecto econômico e ambiental”. A informática no ambiente rural, hoje se encontra presente em diversas propriedades, com mais foco na área administrativa e gestão. Sendo assim, o presente trabalho, visa explorar a área de planejamento de propriedades rurais, onde pouca colaboração da área de Tecnologia da Informação tem sido apresentada, conforme pesquisas efetuadas. 
“Quando a promoção da agricultura familiar tiver alcançado uma conscientização da sociedade quanto à sua importância e desencadeado uma reformulação das políticas governamentais para uma política diferenciada, principalmente com relação ao crédito agrícola aos produtores familiares, a informática pode ser bem empregada em dois pontos importantes. Primeiro, na fase de pesquisa e concepção dos sistemas produtivos: novos sistemas de produção surgirão e sua automatização e simulação por computador facilitarão a avaliação da viabilidade técnica e do desempenho econômico desses sistemas, principalmente daqueles com atividades diversificadas. Esta avaliação é de extrema importância, pois estabelecerá quais as combinações de culturas e criações são implementáveis e quais são as mais eficientes. Depois, os sistemas automatizados poderão ser utilizados pelos próprios produtores, para organizar e profissionalizar a gerência de suas propriedades.” (FALCÃO, 2004, p.90)

Segundo Falcão (2004, p.90), um visualisador 3D de paisagens é mais uma ferramenta para uso do administrador facilitando o envolvimento dos usuários finais no processo de tomada de decisão. 
O número de acessos a Internet em propriedades rurais chega a 4% das existentes, quando 18% fazem uso do computador (Paglis, 2005). Dada à relevância do setor agropecuário no país, sendo responsável por aproximadamente 30% do PIB nacional, faz crer na relevância de pesquisar tecnologia que possa atender de forma satisfatória a essa demanda. Simultaneamente, a expansão de propriedades focadas no desenvolvimento sustentável também é crescente. Face aos argumentos já expostos, um sistema que possa contemplar e apoiar o setor permitirá dar enorme impulso ao seu desenvolvimento, pois estará disponibilizando projetos com maior possibilidade de implantação e/ou modificação.
Mesmo com dados apontando para o crescimento da banda larga no Brasil (CRESCE, 2007), mais de 60% não possui acesso a banda larga, sendo ainda a maioria dos acessos efetuados nos centros urbanos. Isso faz crer que a eficiência dos códigos gerados, continue sendo de vital importância para a utilização de um sistema para ser apresentado de modo tridimensional na WEB. 

Recentemente, pesquisas apontam para a insuficiência de espaço em disco para o armazenamento de informações à partir de 2010 (COOTER, 2007). Assim, faz-se necessária investigação para busca e desenvolvimento de códigos, que possam ser facilmente processados em computadores remotos, bem como, o código a ser executado possa sofrer otimização a tal ponto, que não seja mais um empecilho à sua utilização. 
Desenvolvidos a partir da década de 60, os sistemas especialistas contam com uma base de conhecimento a respeito do domínio do problema. Este conhecimento pode ser expresso na forma de regras que contém uma premissa e uma conclusão. As regras descrevem o que deve ser feito com os fatos (Lawrence, 1992). A Agricultura possui vários sistemas especialistas desenvolvidos, visando principalmente identificar necessidades específicas. Para atender à elaboração de um sistema de visualização da propriedade, é necessário previamente tomar o conhecimento sobre a predisposição do uso das terras. Todas as informações que serão alocadas no mapeamento da propriedade deverão ter sido avaliadas previamente.
“A modelagem é uma parte central de todas as atividades que levam à implantação de um bom software” (BOOCH, RUMBAUGH, JACOBSON, 2002, p.3). Desenvolvedores utilizam a UML (Unified Modeling Language) no auxílio da transmissão de algum problema. Segundo Fowler (2004, p.29) “a UML representa uma descrição dos conceitos de um domínio de estudo”. Durante o desenvolvimento, por vezes será necessária uma visão do sistema que proposto, para sua melhor compreensão. O sistema poderá ser melhor investigado, a partir de um pequeno conjunto de modelos, mesmo que quase independentes. Programadores sempre se deparam em situações onde os desafios possuem soluções em código, no entanto, muitos desses desafios solicitam que se faça um diagrama mostrando como as classes, pacotes e outros elementos se relacionam (VALE, 2007, p.5).

Conforme BOOCH, RUMBAUGH, JACOBSON (2002, p.11), “no caso de software, existem vária maneiras de se definir um modelo. As duas maneiras mais comuns são provenientes da perspectiva de um algoritmo ou da perspectiva orientada a objetos (O-O)”. Atualmente já é possível executar programas escritos em Java em sistemas de recursos limitados (SILVA, OLIVEIRA, FONSECA, 2001). “Como Java não deixa ao programador a opção de escrever ou não orientado a objetos (como em C++), os conceitos de O-O devem estar bem fundamentados” (BITENCOURT, 2007, p.1). A linguagem Java tem cada vez mais programadores, devido a muitas de suas apelativas características, ao rápido e consistente desenvolvimento de aplicações e à diversidade de API para sistemas distribuídos (SILVA, OLIVEIRA, FONSECA, 2001).
Na linguagem de programação de Java, todo o código fonte é primeiro escrito no editor de texto, e terminam com a extensão do Java. Os editores compilam o fonte em arquivos class pelo compilador do Javac. Um texto do class não contém o código que é nativo a seu processador; contém preferivelmente os bytecodes - a linguagem de máquina do Java Machine1 Virtual (Java VM). A ferramenta do browser Java ativa a aplicação com um exemplo da máquina virtual de Java (THE Java, 2006).


Figura 1 - Uma vista geral do processo do desenvolvimento do software (THE Java, 2006).
Como o Java VM está disponível em muitos sistemas operacionais diferentes, as mesmas fontes dos class são capazes de funcionar em Microsoft Windows, no OS do sistema operando-se de Solaris TM (OS de Solaris), do Linux, ou do Mac. Algumas máquinas virtuais, tais como a máquina virtual de Java HotSpot, executam etapas adicionais no runtime para dar a sua aplicação um ganho do desempenho. Isto inclui várias tarefas tais como encontrar bottlenecks do desempenho e recompiling (ao código nativo) seções freqüentemente usadas do código (THE Java, 2006).

A junção destas tecnologias deverá permitir a elaboração de um sistema que gere um produto realista, quanto ao objetivo proposto, possua bom desempenho frente aos equipamentos computacionais usuais de nossos dias, através da geração de arquivos leves para obter praticidade na sua utilização via Internet.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Modelar um sistema para o apoio ao projeto de unidades agroflorestais baseadas no desenvolvimento ambiental sustentável.
Objetivos específicos

· Realizar em estudo bibliográfico sobre o tema agricultura orgânica.

· Realizar um estudo bibliográfico sobre a linguagem usada para análise do sistema.
· Realizar um estudo bibliográfico sobre a linguagem a ser utilizada para o desenvolvimento do sistema.

· Realizar um estudo bibliográfico sobre o tema Inteligência Artificial, especificamente sobre sistemas especialistas;
· Identificar a união das linguagens existentes, para a execução do projeto.
· Pesquisar junto ao mercado, práticas alternativas ao sistema proposto.

· Desenvolver o protótipo de um aplicativo que demonstre o uso do sistema proposto. 
METODOLOGIA
Para o desenvolvimento deste trabalho, a metodologia será constituída de duas etapas.
Primeira etapa (TC1):
Será realizado estudo bibliográfico sobre o tema agroecologia, tendo como ponto de vista a agricultura orgânica. Observar-se-á autores renomados no tema, capacitando a formação de um modelo de negócio. Inclui-se nesta etapa, o estudo bibliográfico sobre as linguagens relacionadas para a elaboração deste projeto, através de literatura e informações disponíveis na Internet. Também será realizado um levantamento acerca de outras metodologias empregadas para tal fim, utilizando-se, além de referências bibliográficas,  informações de órgãos ligados à agricultura.
Segunda etapa (TC2):

Nesta etapa, será feita a análise e modelagem do sistema proposto, utilizando-se de diagramas apropriados. Ficará restrita à determinada micro-região de Lomba Grande, Novo Hamburgo, os parâmetros a serem informados à base de dados, formando referenciais que contextualizam esta matéria. Será gerado um banco de dados, para utilização pelo aplicativo gerencial. Ao resultado obtido, far-se-á a comparação a uma propriedade existente naquela localidade.
CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa
	Meses

	
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN

	Escrever o anteprojeto
	
	
	
	

	Entregar o anteprojeto
	
	
	
	

	Realizar um estudo bibliográfico sobre o tema agro ecologia.
	
	
	
	

	Realizar um estudo bibliográfico sobre análise de sistemas.
	
	
	
	

	Realizar um estudo bibliográfico sobre a linguagem de programação.
	
	
	
	

	Realizar um estudo bibliográfico sobre o tema linguagem IA – Sistemas Especialistas
	
	
	
	

	Realizar um estudo sobre a integração entre as linguagens analisadas
	
	
	
	

	Buscar alternativas para o desenvolvimento do sistema proposto
	
	
	
	

	Redigir o TC I
	
	
	
	

	Entregar o TC I
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa
	Meses

	
	AGO
	SET
	OUT
	NOV

	Revisar TC I
	
	
	
	

	Analisar o sistema proposto
	
	
	
	

	Especificar os requisitos para o sistema
	
	
	
	

	Modelar o sistema proposto.
	
	
	
	

	Gerar o BD de informações, desenvolvendo o aplicativo gerencial
	
	
	
	

	Testar o sistema especialista
	
	
	
	

	Efetuar comparativo com propriedades rurais de Lomba Grande, Novo Hamburgo
	
	
	
	

	Escrever o TC II
	
	
	
	

	Revisar o TCII
	
	
	
	

	Entregar o TC II
	
	
	
	

	Apresentar à banca avaliadora
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